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DUAS GRANDES DATAS
Completa 83 anos de extraordiná-

rios serviços à causa do Cristo atra
vés do Espiritismo, a maior, a mais
importante organização espírita cris-
tã do mundo, isto é, a Federação Espí-
rita Brasileira, pois íoi fundada a 1"

de Janeiro de 18S4 e sua primeira di-
retoria. empossada na mesma data,
teve como Presidente o austero e res
peitável Marechal Francisco Raimun-
do Ewerton Quadros. Há 24 anos a di-
rige com inteligência, ponderação e se-
gurança o culto c devotado confrade
Antônio Wantuil de Freitas, que tem
estado ã altura dos deveres assumidos.
muitas vezes difíceis e espinhosos.

A Federação Espírita Brasileira
trabalha em silêncio, conforme deter-
mina a lição evangélica. Por isso

.
t nem

.«empre tem sido compreendida por
aqueles que amiúdamente se esque-
cem dos ensinamentos de Jesus. A ver-
dade, porém, é que a Casa de Ismael,

sem se embolorar no apego ao passado
morto, respeita a sua tradicional
orientação moral e doutrinária, atua-
lizada. mas não esquecida das suas res-
ponsabilidades com o presente e com o
futuro. Como não busca chamar sobre

si a atenção do mundo exterior, reali-
za suas tarefas, soluciona seus proble-
mas, atende às suas obrigações com o
Cristo o com a Doutrina, sem atrair o
aplauso fácil, e nem sempre sincero,
certa de que. assim, respeita o Espiri-
tismo Cristão e aqueles que também
já passaram pela Presidência, beben*
do o fel da incompreensão e carregan-
do a pesada cruz dos amigos das tre-
vas

, como, entre outros. Bezerra de
Menezes, Leopoldo Cirne, Manoel
Quintão e Guillhon Ribeiro.

Também aniversaria este mês,
fundado ciue foi. por Augusto Elias da
Silva, a 21 de Janeiro de 1883, sendo
atualmente o mais antigo órgão da

(Conclui na 3« página)

CENTENÁRIO DE «A GÉNESE»
O mundo cristão espírita rejubila-se

com a ocorrência de um nôvo centená-

rio kardequiano: O livro «A Génese»
- Os Milagres e as Predições segundo
o Espiritismo, cuja primeira edição foi
lançada por Allan Kardec em Janeiro
de 1868. Obra valiosa pelos ensinamen-
tos que contém, «A Génese» constitui
precioso repositório de lições que con-
tribuem para a compreensão real de
certos aspectos da Doutrina, dimanan-

do dúvidas, fantasias e superstições,
dando uma visão racional, com base
sólida, de numerosas questões atinen-
tes à situação mental e intelectual
do homem em face do que erradamen
te se denomina de «sobrenatural».

A edição brasileira atual foi tra-
duzida da 5' edição francesa pelo inol-
vidável Dr. Luís Olímpio Guillon Ri-
beiro, ex-Presidente da F.E.B., primo-
roso estilista e impecável beletrista.



PAGINA 2 O CRISTÃO ESPIRITA DEZEMBRO DE 1S67 - JAliSXIiO LL .joii

ORAI SEMPRE

Pelo Espírito

de BEZERRA

DE MENEZES

Jesus nos abençoe:

Filhos: l.embremo-nos de orar p?.ra

que Deus nos abençoe. É dom da oração
o privilégio de nos comunicarmos com íiilc,

' de nos voltarmos para Éle para termos
coragem, vigor e orientação. Poderemos
fazè-lo a qualquer momento, a fim de que
a Sua amorosa presença felicite a nossa
vida e a Sua sabedoria nos guie para pro-
curarmos a perfeição em tudo quanto

fizermos.
.

A oração nos truz, como resposta, as
bênçãos do Pai, insuflando em nossa alma

. vigor, entusiasmo, alegria, entendimento,
compreensão e fé. Ao término de cad..
tarefa, dirijamos a Deus urna oração de

,ação de graças. Ao iniciarmos qualquer
. trabalho

, oremos, reconhecendo com liu-
.mildade o poder e a habilidade do Pai em
nós.

Terminemos cada dia com uma prece.
Descansemos das atividades de cada dia
nos braços eternos de Deus. seguros na

. paz que a oração nos traz. Seguindo os
divinos exemplos do Evangelho segundo os

.anotações de Lucas, no cap. XVIII, v 1
x- cPropôs-lhes Jesus uma parábola, para
mostrar que deviam orar sempre». A ora-
ção e a vigilância são fatores essenciais

. para a conquista da vitória em lodos os
problemas da vida humana, principalmen-
te sòbre nós mesmos A prece ungida de
fé leva a criatura ao Criador. O pensa-
mento é como que o mensageiro alado que
transpõe as fronteiras da Espiritualidade.
A lei suprema da reencarnação movimenta
o laboratório da vida terrena, prescreven-
do o itinerário que o homem deve cumprir
em seu destino, resgatando erros do pas-

1 sado nas provações que dinamizarão o
progresso do seu espirito. Bastar-lhe-á
compreender a necessidade da renúncia
sincera e da humildade espontânea, para
.
que sinta a consoladora virtude da rcsig-
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nação ao aceitar todas as dores, angustias
c sofrimentos.

Na prece, todos os sentimentos do
amor se expandem, buscando elevar-se ao
encontro do Amor Máximo, que é Deus.
Aqueles que a fazem eficientemente, com
todas as veras de sua alma, como »itie di-
rigem ao Pai Amantíssimo e Amadissimo
uma mensagem de profunda humildade.
recolhendo dentro delas, qual abençoado
óbulo divino, as puríssimas vibrações de
supremo conforto espiritual. Dai as vibra-
ções que impulsionam o espirito, as fone?
emoções que determinam, a eclosão de
sentimentos que dão à criatura a ideia
perfeita de que Deus a ninguém abandona
e que Jesus pode sempre estar asilado no
âmago de cada coração que pulsa pela lê.

O homem sente que, ao orar com fer-
vor, uma força interior o impele para o
caminho da luz e da verdade, dando ao
Cristo todo o seu amor, levando ao pró-
ximo a sua sinceridade, ofertando a Maria
Santíssima tôda a pureza dos seus mais
elevados sentimentos. O instinto da razão
indú-Io a compreender também que o or-
gulho c a vaidade são sentimentos negati-
vos, que geram irrefreável ódio e açoitam
a consciência, segregando Oste veneno sutil
- o Egoísmo, espalhando-o pela Terra,
na gama dos preconceitos sociais Despido
dessas vestes impuras, maculadas pelo nó
negro das estradas terrenas, o homem
compreenderá, por fim, que ésse pó desa-
parecerá ao sopro de ventos renovadores,
à medida que fôr evoluindo, simples e hu-
milde, caridoso e bom. Enlão, chegará ao
fim da jornada, depois de haver vencido
ásperas sendas e encontrado caminhos per-
feitos, cheio de fé, que é o bem, o maior
fator para que vislumbremos mais amplos
horizontes, aproximando-se do Excelso
Mestre - Jesus.

A Fé dá a Esperança; a Esperança
unc-se á Caridade e a Caridade se funde
no Amor Desse modo, o homem conse-
gue a reforma espiritual para ingressar,
feliz, numa das muitas moradas do Pai

Sigamos o divino exemplo, estudando
e vivendo na prática o Evangelho, é o de-
sejo dêste humílimo servo do Senhor, que
muito vos ama

Paz e amor cm Jesus
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TIRAGEM: MIL EXEMPLARES
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